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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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AVALIAÇÃO DE GERMINAÇÃO, PARÂMETROS 
MORFOLÓGICOS E ÍNDICE DE QUALIDADE DE MUDAS 

DE PROGÊNIES DE DIFERENTES MATRIZES DE Swietenia 
macrophylla King

CAPÍTULO 6
doi

Marina Gabriela Cardoso de Aquino 
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém - Pará

Jobert Silva da Rocha
Universidade Federal do Oeste do Pará 

Santarém - Pará

Maira Teixeira dos Santos 
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém - Pará

Thiago Gomes de Sousa Oliveira 
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém - Pará

Rafael Rode
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém - Pará

RESUMO: O objetivo do trabalho foi avaliar 
o percentual germinativo em viveiro de 
diferentes matrizes de Mogno brasileiro, e 
posteriormente, comparar o desenvolvimento 
morfológico e analisar o índice de qualidade 
de mudas (IQD) das respectivas progênies. 
O experimento foi conduzido no Viveiro 
Experimental de Produção de Mudas Florestais 
da Universidade Federal do Oeste do Pará. As 
sementes utilizadas no estudo foram coletadas 
de matrizes pertencentes a um plantio florestal 
particular misto, as sementes foram coletadas 
diretamente no chão durante o período de 
dispersão da espécie. O início das avaliações 

ocorreu após a germinação total das sementes, 
através de variáveis como altura, diâmetro do 
colo, peso da matéria seca da parte aérea, peso 
da matéria seca do sistema radicular e as taxas 
de mortalidade das progênies. Foi utilizado o 
delineamento inteiramente casualisado (DIC), 
com 5 tratamentos em 4 repetições com 7 
sementes por parcela. O Índice de Qualidade de 
Dickson foi determinado em função da altura da 
parte aérea (H), do diâmetro do colo-coleto (D), 
fitomassa seca total (PMST) que é dada pela 
soma da fitomassa seca da parte aérea (PMSPA) 
e a fitomassa seca das raízes (PMSR). 	
As matrizes apresentaram sementes com 
potencial germinativo semelhantes, indicando 
porcentagens homogêneas de germinação. As 
progênies indicaram parâmetros morfológicos 
estatisticamente não significativos, descrevendo 
aptidões semelhantes no desenvolvimento 
inicial das progênies das matrizes avaliadas. 
As progênies advindas das matrizes 2, 5 e 1 
apresentaram, respectivamente, os melhores 
Índices de qualidade (IQD), que permitem suas 
instalações definitivas em campo.
PALAVRAS-CHAVE: Dickson, Matéria Seca, 
Mogno, Sementes

 
GERMINATION, MORPHOLOGICAL 

PARAMETERS AND QUALITY INDEX OF 
PROGENIES AVALIATION OF DIFFERENT 
MATTERS OF Swietenia macrophylla King
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ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the germination percentage 
in the nursery of different matrices of Brazilian Mogno, and later, to compare the 
morphological development and to analyze the quality index of seedlings (IQD) of the 
respective progenies. The experiment was carried out at the Experimental Seedling 
Production Plant of the Federal University of the West of Pará. Seeds were collected 
from matrices belonging to a mixed private forest plantation, the seeds were collected 
directly on the ground during the dispersal period. species. The germination of the 
seedlings was evaluated by means of variables such as height, diameter of the colon, 
weight of the dry matter of the aerial part, weight of the dry matter of the root system 
and the mortality rates of the progenies. The completely randomized design (DIC) was 
used, with 5 treatments in 4 replicates with 7 seeds per plot. The Dickson Quality Index 
was determined as a function of shoot height (H), colo-coleto diameter (D), total dry 
matter (PMST), which is given by the sum of dry shoot biomass (PMSPA) and dry root 
biomass (PMSR). The matrices presented seeds with similar germinative potential, 
indicating homogeneous percentages of germination. The progenies indicated 
statistically non-significant morphological parameters, describing similar aptitudes in 
the initial development of the progenies of the matrices evaluated. The progenies from 
the matrices 2, 5 and 1 presented, respectively, the best quality indexes (IQD), which 
allow their definitive installations in the field.
KEYWORDS: Dickson, Dry Matter, Mogno, Seeds

INTRODUÇÃO

	 O Mogno Brasileiro (Swietenia macrophylla King) é uma espécie da família 
Meliaceae que, embora seja considerada heliófila, apresenta tolerância a moderados 
níveis de luz, podendo sobreviver sob o dossel (BRIENZA JÚNIOR & SÁ, 1994 
citado por CARVALHO, 2007). Além disso, apresenta grande importância econômica 
atribuída por sua madeira ser resistente, tornando-a amplamente valorizada (Costa et 
al., 2013). 

O sucesso de uma plantação está sujeito às características genéticas das 
sementes e da qualidade das mudas produzidas que, além de sua grande capacidade 
de resiliência às condições adversas encontradas no campo, podem desenvolver-se 
produzindo árvores com bons índices de crescimento (Santos et al., 2000; Tucci et al., 
2011). 

Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar o percentual germinativo em viveiro de 
diferentes matrizes de Mogno brasileiro, e posteriormente, comparar o desenvolvimento 
morfológico e analisar o índice de qualidade de mudas (IQD) das respectivas progênies.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Com o crescente aumento na demanda por madeira e seus derivados, ratifica-
se a necessidade de utilização de boas tecnologias na produção de mudas com alto 
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padrão de qualidade, visando o estabelecimento de florestas cada vez mais produtivas 
(HOSSEL et al., 2011; ELOY et al., 2013). Haja vista que, se cultivadas em condições 
que não sejam propícias, as mudas precisarão corresponder a um padrão de 
qualidade que admita sua sobrevivência, impedindo replantios e consequentes gastos 
desnecessários, gerando maior rendimento (GOMES et al., 2002).

Dessa forma, pode ser realizada a determinação da qualidade das mudas que, 
segundo FONSECA et al. (2002), podem ser utilizadas características morfológicas, 
sendo a principal medida o índice de qualidade de Dickson (IQD), que é apontado como 
bom indicador da qualidade de mudas por analisar vários parâmetros importantes, 
considerando a distribuição da fitomassa. 

METODOLOGIA

O experimento foi conduzido no Viveiro Experimental de Produção de Mudas 
Florestais da Universidade Federal do Oeste do Pará, coordenadas geográficas 
2º25’9’’31 S e 54º44’30’’59 O, durante o mês de Junho de 2018.

As sementes utilizadas no estudo foram coletadas de matrizes pertencentes 
a um plantio florestal particular misto, localizado na Fazenda Emaús, no Município 
de Santarém-Pará, situada na margem esquerda da Rodovia Santarém/Curuá-Una, 
Km11, coordenadas geográficas 2º30’49’’00 S e 54º39’35’’98 O. 

As sementes foram coletadas diretamente no chão durante o período de dispersão 
da espécie. Após a coleta estas foram identificadas de acordo com sua matriz de 
origem, que corresponderam a cinco árvores selecionadas aleatoriamente distantes 
umas das outras.

O início das avaliações ocorreu após a germinação total das sementes, seis 
meses após seu plantio, através de variáveis como altura, diâmetro do colo, peso da 
matéria seca da parte aérea, peso da matéria seca do sistema radicular e as taxas de 
mortalidade das progênies. 

A coleta dessas informações correspondeu um período de 95 dias a partir do 
estabelecimento das plântulas, realizada em um intervalo de 15 em 15 dias. Para 
medição da altura utilizou-se uma régua milimetrada, a medição de diâmetro foi 
realizada através de um paquímetro digital com precisão de 0,01 mm e para o peso de 
matérias seca da parte aérea e radicular foi utilizada uma balança analítica de 0,001g 
de precisão. 

Na montagem do experimento foi utilizado o delineamento inteiramente 
casualisado (DIC), com 5 tratamentos em 4 repetições com 7 sementes por parcela, 
totalizando 28 sementes por tratamento.

O Índice de Qualidade de Dickson foi determinado em função da altura da parte 
aérea (H), do diâmetro do colo-coleto (D), fitomassa seca total (PMST) que é dada 
pela soma da fitomassa seca da parte aérea (PMSPA) e a fitomassa seca das raízes 
(PMSR), através da equação (Dickson et al., 1960):
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Os dados de altura, diâmetro e cálculos de qualidades de mudas (IQD) de 
cada tratamento foram organizados em planilha eletrônica e submetidos aos testes 
de Shapiro-Wilk para normalidade dos dados e Bartlett para homogeneidade das 
variâncias dos tratamentos. 

A análise estatística foi realizada utilizando o software R, onde os valores foram 
submetido à Anova. Quando os dados não foram normais ou homogêneos, realizou-se 
o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nesse experimento a germinação foi definida como a emissão da plântula e foi 
acompanhada a partir da semeadura. Partindo dessas informações, percebeu-se que 
o parâmetro germinação mostrou-se homogêneo aos tratamentos usados, contudo, a 
partir da análise da tabela 1, pode-se observar uma melhor performance das sementes 
advindas das matrizes 1, 5 e 3, indicando para estas uma relativa aptidão à germinação 
em relação as outras. Além disso, vale ressaltar o baixo índice germinativo da matriz 4 
comparadas as outras, indicando entre todas o tratamento com menores porcentagem 
para essa variável. 

Em relação aos parâmetros morfológicos, nenhuma das matrizes apresentou 
diferenças estatísticas significativas, contudo, é possível observar um desempenho 
diferenciado das matizes 1; 5 e 3, tanto para a variável altura quanto para o diâmetro.

Sendo o IQD um requisito preventivo que define a qualidade de mudas para a 
instalação definitiva em campo, todas as matrizes indicaram progênies com índice 
de qualidade satisfatórios para sua implantação terminante, e conforme análise 
estatística descrita, os tratamentos não apresentaram diferenças significativas (tabela 
1). A qualidade da muda é indicada pela relação entre altura e diâmetro do colo em 
qualquer fase do período de produção, sendo satisfatório quando situada entre os 
limites de 5,4 a 8,1 (CARNEIRO, 1995). 

Portanto, quanto maior o IQD, melhor é a qualidade da muda produzida 
(CALDEIRA et al., 2012). Nessa variável, o melhor resultado evidenciado foi na matriz 
2, que apresentou maior valor.  As médias obtidas para essa característica das matrizes 
3 e 4 foram abaixo dos limites propostos por Carneiro (1995), o que indica um elevado 
incremento do diâmetro não acompanhado pelo crescimento em altura das mudas.

Apesar da relativa aptidão das matrizes 2, 5 e 1 em promover mudas com 
melhores índices de qualidade, a Analise Variância dos dados de IQD mostrou-se não 
significativa, indicando semelhança estatística entre os tratamentos avaliados. 
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Matrizes Germinação (%) h (cm) Ø (mm) IQD
1 46,43  ns 21,98  ns 3,16  ns 5,74  ns
2 32,14  ns 16,93  ns 2,81 ns 6,58  ns
3 42,86  ns 19,46  ns 2,96 ns 4,20  ns
4 25,00  ns 13,11  ns 2,1 ns 3,42  ns
5 42,86  ns 23,39  ns 3,89 ns 6,25 ns

Tabela 1: Germinação, Parâmetros morfológicos e Índice de qualidade de mudas (IQD) das 
matrizes de Mogno brasileiro (S. macrophylla ). Fonte: Própria

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade (0,01 =< p < 0,05); ns Não Significativo (p >= 0,05). Foi aplicado o 
Teste de Normalidade de Shapiro-Wilk (W).

Observando a curva de crescimento em altura total (gráfico 1), percebe-se que 
durante os primeiros 30 dias ocorre um desenvolvimento padronizado dos tratamentos 
avaliados, no entanto, a partir do 45º dia os tratamentos começam a se distinguir em 
altura, mostrando melhor performance das matrizes 5 e 1, que indicaram maiores 
índices de altura aos 95 dias de avaliação.

Portanto, mesmo diante da relativa aptidão das matrizes 1 e 5 em promover 
progênies com melhores taxas de crescimento, o parâmetros altura mostrou-se não 
significativo estatisticamente entre os tratamentos avaliados, ou seja, não houve 
significância no comparativo estatístico entre os tratamentos utilizados no experimento, 
de acordo com a tabela 1. 

Gráfico 1: Curva de crescimento do estágio inicial de plântulas de Mogno brasileiro (S. 
macrophylla). Fonte: Própria

Dessa forma, o desempenho no crescimento durante a fase inicial das progênies 
de S. macrophylla são semelhantes estatisticamente, indicando que durante os 95 
primeiros dias do estágio inicial da espécie a performance das progênies é semelhante.
    

CONCLUSÕES
As matrizes apresentaram sementes com potencial germinativo semelhantes, 
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indicando porcentagens homogêneas de germinação;
As progênies indicaram parâmetros morfológicos estatisticamente não 

significativos, descrevendo aptidões semelhantes no desenvolvimento inicial das 
progênies das matrizes avaliadas;

Durante a fase inicial nos 95 primeiros dias, o desenvolvimento em altura das 
progênies mostrou índices análogos na Curva de crescimento por matrizes, com 
melhor performance da matriz 5, apesar da não significância dos dados;

As progênies advindas das matrizes 2, 5 e 1 apresentaram, respectivamente, os 
melhores Índices de qualidade (IQD), que permitem suas instalações definitivas em 
campo.
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